
RECADO DE PARIS
Pfcrti; Junho — Calder, o  homem 

do* “mobiles'’ está na terra, com a 
aenhora • uma filha. Encontrei-o 
outro dia am casa de um amigo. 
Sfiilto- eiegrer tanto que resolveu 
dançar um samba co m ... Jü an  Mi- 
rô . O pintor espanhol (que prepa­
ra. uma- exposição) não estava com 
muita vontade, ma* também nSo 
pôde resistir: tem  menos da tér- 
ça parte do pêso e da altura do 
escultor am ericano. . .

Fernand' Leger, aliás murto triste 
por causa de seu Imenso trabalho 
para- a ópera fracassada- de Darin* 
Milhaud, resistiu ao convite de 
Calder: éle também é pêso-pesado. 
E  a viúva de Marinetl falava com 
saudade db Brasil, dos ônibus da 
Bahia que ficaram com o nome do 
escritor futurista e outras coisas. 
Velo a Pari» acompanhar a expo- ,j 
slção dos- primeiros modernos ita­
liano» — e  acompanhada de duas 
fillias encantadoras. Uma canta 
bem "A torre de Pisa” e outra 
compõe música.

yuanto â expcslçSB italiana <no 
Museu de A rte Moderna) t*m , antes 
de mais nada, dezesseis quadros e  
t r is  esculturas do melhor Modiglia­
ni. Depois vem o sensível De Pi­
eis,- a» primeira» obras de Boccln- 
af, STroni, Severihl, Manzu. M arti­
ni, es quadros "m etafísicos” qpe 
D# Chirlco faz  hoje a tolice de re­
negar, suas praças de Itália, sua» 
musas lnquietante». E ainda Car- 
ra, Fünf; Hosrd. Russolo, Campi- 
gll. Morandi. Multa coisa que ho­
je- tsSo se  explica:*!* maúç outra», 
sempre 'nelas. Depole deÃa, pare­
ce  que teremo» uma exposição- de 
píntur* Italiana m al* recente-

Outra exposição boa: 73 aquare­
las, goueche» e desenho* de G ert- 
cault, com seus belos cavalos e  
suas belas mulheres. Eis uma coi­
sa que foz bem, em melo a tanta 
arte para exprimir coisas doentias 
e tristes, vér a fôrça, a paixão 
com que ísse  pintor que morreu 
tSb moço empina seu* cavalo» e 
» t ir a  eua» mulheres em um oua- 
dro.

No Petit Palais, uma exposição 
imensa que preciso rever com cal­
mar “A Virgem na A rte Francesa" 
—  e Virgem, desde e Idade Mé­
dia até o Setecentos, em pintura, 
escultura, em ouro, em IS. em me­
tal, pedra, m adeira ...

E em uma casinha muito velha 
fui- vér uma curiosa exposição de 
cerâmica de um 'apaz ciue cismou 
de ir para o Brasil Chama-ae Ro­
b ert Tatin e  ganha esta semana 
um bom elogio em "A rts", que o 
chama de "camponês refinado” e 
fala de seus "quadros ceramizados”. 
Tafln vai diretamente para o Rio, 
com seus* tamancões- grosso* *  sua 
mulTier sorridente: ai-ranjern af pa­
ra éle- um fbrno e um pouco de 
barro, que éle faz coisa» belas
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